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Disciplina: 

HZ146 B - Tópicos Especiais em Ciência Política XIV 

 

Ementa:  

A disciplina tem o objetivo de introduzir o estudante de ciências sociais em debates que 
relacionem meio ambiente e clima às ciências sociais. O curso busca apresentar uma 
trajetória crítica acerca da exploração do tema nas ciências humanas visando colocar em 
questão abordagens dominantes. Em seguida, apresenta os principais posicionamentos 
teóricos, a fim de situar os estudantes no debate. Por fim, trata de questões conceituais 
emergentes, situadas nas fronteiras do campo. 

 

Programa: 

Recupera pontos centrais da trajetória de emergência do ambientalismo desde o século 
XIX até o XXI, culminando com o debate climático e a configuração de anti-ambientalismos. 
Trata de questões teóricas correntes do campo (e.g., risco, teoria crítica, justiça ambiental, 
ecofeminismo) e recentes (e.g., antropoceno e ecologia decolonial).  
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p. 15-50. 

de Caria Patrício, R. Governança mundial do clima e política ambiental do Brasil. Relações 
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à luz da diversidade. In: Andrei Koerner; Paulo César Endo; Carla Cristina Vreche. (Org.). 
Debates Interdisciplinares sobre Direito e Direitos Humanos: Impasses, Riscos e Desafios. 
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23-60. 
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México: Universidad Autónoma Metropolitana; Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Ciccus, 
2017. p. 197-211. 

 

Observações: 

As aulas serão expositivas, onde os textos indicados na bibliografia serão apresentados e 
debatidos coletivamente ao longo do semestre. Em princípio, a avaliação se dará por 
participação em aula, e dissertação escrita, elaborada ao final do semestre.  

 


